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Resumo

A educação em saúde baseia-se em experiências planejadas de aprendizagem, que levam 
o indivíduo a fazer escolhas conscientes conducentes à saúde através do conhecimento. 
Para trabalhar esta área na educação formal, é importante a formação de professores por 
meio de uma abordagem pedagógica que contribua para a construção de conhecimentos 
de forma integrada e contextualizada. Realizou-se uma revisão integrativa da literatura 
para determinar qual a percepção de professores de educação básica e estudantes de 
licenciatura quanto à formação para ministrar conteúdos de educação em saúde. A 
pergunta norteadora da investigação foi: “os professores de educação básica e estudantes 
de licenciatura em pedagogia, ciências biológicas e ciências da natureza percebem que 
possuem formação adequada para ministrar aulas de educação em saúde?”. As pesquisas 
analisadas evidenciaram que os professores não são preparados para agir como facilitadores 
destes temas e não possuem as ferramentas metodológicas para incorporar a educação 
em saúde como tema transversal, na prática. Nesse sentido, os estudos de graduação 
também não garantem a formação em educação em saúde necessária para a abordagem 
adequada dos conteúdos na prática docente. É necessário, portanto, melhorar a formação 
inicial de professores e programar cursos de educação continuada na área de educação em 
saúde para fornecer conhecimentos e ferramentas específicas da área voltadas a preparar 
professores que possam utilizá-la como instrumento de mudança individual e social.
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Health education training: perceptions of school 
teachers and undergraduate students

Abstract

Health education is based on planned learning experiences that enable individuals to 
make conscious, health-promoting choices through knowledge. To address this field within 
formal education, it is essential to train teachers using a pedagogical approach that fosters 
the integrated and contextualized construction of knowledge. An integrative literature 
review was conducted to determine the perceptions of school teachers and undergraduate 
students regarding their training to teach health education content. The guiding research 
question was: “Do school teachers and undergraduate students in pedagogy, biological 
sciences, and natural sciences perceive that they have adequate training to teach health 
education classes?” The studies analyzed revealed that teachers are not prepared to act 
as facilitators of these topics and lack the methodological tools to effectively incorporate 
health education as a cross-cutting theme in practice. Similarly, undergraduate programs 
do not ensure the necessary training in health education for an adequate approach to the 
subject in teaching practice. Therefore, it is necessary to improve initial teacher education 
and to design continuing education programs in health education that provide specific 
knowledge and tools aimed at preparing teachers to use it as an instrument for individual 
and social change.
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Introdução

Na declaração de princípios contida na Constituição da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), a saúde é definida como “O completo bem-estar físico, mental e social e 
não somente a ausência de doenças ou enfermidades” (WHO, 2020), conceito que, durante 
muito tempo, tem sido o guia para as políticas de saúde no âmbito mundial. Atualmente 
este é abordado de forma holística, considerando as múltiplas dimensões do ser humano, 
suas etapas de desenvolvimento, os modos e estilos de vida e os determinantes de saúde 
em geral, vinculando-o à qualidade de vida e o desenvolvimento integral das pessoas e 
comunidades (OPS, 2018).

A saúde, como bem social, é considerada recurso para a vida e direito humano 
basilar que acompanha o indivíduo em todos os aspectos de sua existência, no ambiente 
onde atua e nas condutas assumidas durante a vida diária. É importante fomentá-la, assim, 
desde a infância e durante a vida toda. Assim, pode-se afirmar que a saúde não é alheia 
à escola, nem à educação infantil, e que a escola é fundamental para promover a saúde 
do indivíduo desde seu início como ser social, estimulando a convivência harmônica com 
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seu entorno (Casemiro; Fonseca; Secco, 2014; OPS, 2018; Silva; Bodstein, 2016). Esta 
premissa também está contida na declaração de princípios da OMS, quando se afirma 
que “o desenvolvimento saudável da criança é de importância básica; a capacidade de 
viver harmoniosamente em um ambiente totalmente em mudança é essencial para esse 
desenvolvimento” (WHO, 2020).

A educação em saúde engloba experiências de aprendizagem que compõem o 
currículo escolar que visam facilitar as ações voluntárias conducentes à saúde. Isto é, são 
ações e atividades planejadas, de caráter pedagógico, direcionadas a temas relacionados à 
saúde e com o bem-estar individual e coletivo que procuram a adoção de hábitos saudáveis 
através da reflexão crítica (Candeias, 1997; Marinho; Silva, 2013). A educação e a saúde 
formam parte de uma política impulsionada pela OMS, conjuntamente da Organização 
Pan-Americana da Saúde (OPAS), em todo o continente através da estratégia Escolas 
Promotoras de Saúde (EPS), que surgiu na Europa nos anos 1980 e que chegou ao continente 
americano em 1995, com a criação da Rede Latino-americana de Escolas Promotoras de 
Saúde (RLEPS) (Casemiro; Fonseca; Secco, 2014; OPAS, 2018; Silva; Bodstein, 2016).

A estratégia EPS está baseada na promoção da saúde no âmbito educativo, 
articulando esforços e recursos, principalmente dos setores educação e saúde, na procura 
de melhores condições de saúde e bem-estar da comunidade educativa, favorecendo as 
oportunidades de aprendizado de qualidade e o desenvolvimento humano sustentável 
(Casemiro; Fonseca; Secco, 2014; Figueiredo; Machado; Abreu, 2010; OPS, 2018).

A estratégia EPS tenta reverter o modelo de saúde escolar tradicional baseado 
na prevenção de doenças e riscos à saúde (modelo biomédico ou higienista) para uma 
abordagem integral da saúde no âmbito educativo, sustentado nos princípios da promoção 
da saúde, considerando esta como um fenômeno multidimensional de construção 
social (Figueiredo; Machado; Abreu, 2010; OPS, 2018). Esta visão se reflete no conceito 
operacional das Escolas Promotoras de Saúde proposto pela OPAS:

Uma escola promotora de saúde é uma instituição educacional que planifica e implementa de 
forma continuada ações para se constituir em um entorno físico e psicossocial saudável para 
todos seus membros; gera oportunidades e propicia a aquisição de competências (cognitivas, 
emocionais e sociais) que facilitam a tomada de decisões de forma crítica e consciente a favor 
de sua saúde e de suas comunidades, e cumpre suas funções pedagógicas com qualidade (OPAS, 
2018, p. 15).

Nesse sentido, considera-se Escola Promotora de Saúde aquela que trabalha, de 
forma articulada e simultânea, seis aspectos: políticas e normativas escolares; ambiente 
físico saudável; ambiente psicossocial saudável; educação para a saúde de forma integral; 
participação comunitária, e parcerias com serviços de saúde, sociais, de atividade física 
e de alimentação (OPAS, 2018). Atendendo a estes princípios, a OPAS, na campanha 
pela Semana do Bem-estar, em 2019, afirmou que as Escolas Promotoras de Saúde não 
somente estão centradas em fomentar a saúde e o comportamento saudável, como também 
propiciam condições que favorecem a saúde, facilitando a participação das comunidades, 
promovem um entorno físico e social saudável, advogam por políticas de saúde nas escolas 
e estabelecem colaborações com diferentes parceiros da comunidade (OPAS, 2019).
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A estratégia EPS tem sido implementada de forma heterogênea no continente 
americano. Alguns países seguiram o modelo proposto pela OPAS e RLEPS, enquanto 
outros preferiram adaptar a estratégia a seus próprios programas de saúde escolar (OPAS, 
2018; Silva; Bodstein, 2016). Ainda assim, a implementação da estratégia enfrenta desafios 
nos diferentes países, segundo a intersetorialidade, interdisciplinaridade e participação, 
evidenciados pela falta de contextualização social das ações, poucas políticas públicas 
abrangentes envolvendo diferentes órgãos e níveis da administração pública, escassa 
participação interdisciplinar e, em alguns casos, reduzida participação da comunidade 
(Casemiro; Fonseca; Secco, 2014).

O Brasil foi um dos países que não instituiu a EPS baseado no modelo proposto 
pela OPAS, no entanto, assimilou muitos dos direcionamentos contidos nessa iniciativa, 
incorporando-os às políticas próprias existentes que evoluíram até a criação de diferentes 
programas, como o Projeto Saúde e Prevenção nas Escolas, a Escola que Produz Saúde, a 
Política Nacional de Promoção da Saúde e o Programa Nacional Saúde na Escola (Silva; 
Bodstein, 2016; Vieira; Saporetti; Belisário, 2016). Este último, vigente atualmente, 
procura articular o sistema de educação básica com a Estratégia Saúde da Família do 
Sistema Único de Saúde, seguindo os princípios de integralidade, equidade, universalidade, 
descentralização e participação social voltada à intersetorialidade e à procura de uma nova 
política de educação em saúde com ampla participação dos integrantes da comunidade 
escolar e das comunidades onde as escolas estão inseridas, visando melhorar a qualidade 
de vida de todos (Carvalho, 2015; Silva; Bodstein, 2016; Lopes; Nogueira; Rocha, 2018; 
Vieira; Saporetti; Belisário, 2016).

Os avanços mais importantes na articulação entre saúde e educação estão contidos 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
que inserem os temas relacionados à saúde como transversais e interdisciplinares (Silva; 
García, 2020; Marinho; Silva; Ferreira, 2015; Brasil, 2018; Venturini; Mohr, 2013), sendo 
este último um documento de caráter normativo de referência nacional para a formulação 
dos currículos e propostas pedagógicas na educação básica (Brasil, 2018). A BNCC inclui a 
temática de saúde na oitava competência da educação básica, estabelecendo que, ao final do 
processo educativo, o estudante deve: “Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física 
e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as 
dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas” (Brasil, 2018, p. 10).

A BNCC estimula a incorporação nas propostas pedagógicas de temas contemporâneos 
que afetam a vida humana, sendo abordados de forma transversal, integrando diversos 
conhecimentos para facilitar sua compreensão e aplicação na vida diária, com a intenção de 
formar melhores cidadãos. Os Temas Contemporâneos Transversais (TCTs) estão dispostos 
em seis áreas: meio ambiente, economia, saúde, cidadania e civismo, multiculturalismo e 
ciência e tecnologia, e devem ser trabalhados de forma intradisciplinar, interdisciplinar ou 
transdisciplinar às áreas de conhecimento contidas na BNCC (Brasil, 2019).

Ao caracterizar a temática de saúde na última versão da BNCC publicada no ano 
de 2018, Silva e Garcia (2020) encontram que o tema saúde está presente de maneira 
transversal na educação infantil, nos campos de experiências “o eu, o nós e o outro” e 
“corpo, gestos e movimento”; no Ensino Fundamental, nas áreas de ciências da natureza, 
linguagens, ciências humanas e ensino religioso, e no Ensino Médio, nas áreas de linguagens 
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e suas tecnologias, matemática e suas tecnologias, ciências da natureza e suas tecnologias, 
ciências humanas e sociais aplicadas. Na maioria das vezes, a abordagem dos temas de 
saúde é feita com o olhar da educação em saúde, principalmente na educação infantil. No 
entanto, estas autoras consideram que a BNCC apresenta carências na temática de saúde e 
em áreas relacionadas ao papel do gênero, sexualidade e saúde mental, e que alguns temas 
são abordados de forma fragmentada, dificultando sua compreensão integral.

A formação de professores para a educação básica deve ter como referência os 
conteúdos e as modificações feitas nas diferentes versões da BNCC, tal como estabelecido 
no Artigo 62 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 1996). Em 
consequência, o sistema educativo brasileiro deve contar com professores preparados 
para ministrar os diferentes conteúdos explicitados na BNCC, incluindo os referidos à 
saúde. São poucas as pesquisas publicadas sobre a formação em educação em saúde 
de professores para educação infantil e os primeiros anos do Ensino Fundamental, e a 
maioria delas está direcionada à formação de professores nas áreas de ciências naturais e 
ciências biológicas, que geralmente atuam nos anos finais do Ensino Fundamental e no 
Ensino Médio.

Diversos pesquisadores têm analisado os currículos de formação de professores de 
pedagogia, ciências da natureza e ciências biológicas de universidades brasileiras, e são 
estas as formações que preparam os professores para atuarem nos segmentos escolares em 
que os temas da saúde devem ser abordados de maneira transversal. Os resultados destas 
investigações revelaram que existem programas com ausência total de disciplinas que 
abordam o tema de educação em saúde e outros com disciplinas que tratam o tema de forma 
limitada (Gustavo; Galieta, 2019; Hansen; Pedroso; Venturi, 2014; Leonello; L´Abbate, 
2006; Sampaio; Zancul; Rotta, 2015). Mas também existem cursos em que a educação em 
saúde está inserida como tema transversal e aportam subsídios para o trabalho escolar 
nesta área (Hansen, 2016). Ainda assim, em programas de formação de professores em 
ciências biológicas e ciências da natureza, foram encontradas disciplinas direcionadas a 
conhecimentos biológicos aplicados e escasso conteúdo de ensino de saúde (Silva; García, 
2017; Gustavo; Galieta, 2019; Zancul; Gomes, 2011). Isto assinala que existem falhas na 
formação de professores para educar e estimular seus estudantes à adoção de hábitos 
saudáveis através da reflexão crítica tanto no aspecto individual, quanto coletivo.

Baseado no exposto anteriormente, esta pesquisa teve como objetivo determinar qual 
a percepção de professores de educação básica e estudantes de licenciatura em Pedagogia, 
ciências biológicas e ciências da natureza quanto à sua formação para ministrar conteúdos 
de educação em saúde.

Metodologia

Foi realizada uma revisão integrativa da literatura a partir de publicações realizadas 
entre os anos 2011 e 2022, que é um método de pesquisa que permite reunir e sintetizar 
resultados de estudos sobre um tema específico com diferentes abordagens metodológicas 
de maneira sistemática e ordenada, contribuindo para o aprofundamento do conhecimento 
do fenômeno analisado. A revisão foi desenvolvida seguindo as seis etapas propostas 
previamente para garantir o rigor metodológico da pesquisa: identificação do tema e 
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elaboração da pergunta norteadora; estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão 
de estudos e amostragem ou busca na literatura; coleta de dados e categorização dos 
estudos; análise crítica e avaliação dos estudos incluídos; interpretação dos resultados, 
e apresentação da revisão integrativa (Mendes; Silveira; Galvão, 2008; Souza; Silva; 
Carvalho, 2010).

A pergunta norteadora da investigação foi: “os professores de educação básica 
e estudantes de licenciatura em Pedagogia, ciências biológicas e ciências da natureza 
percebem que possuem formação adequada para ministrar aulas de educação em saúde?”. 
A busca de publicações realizou-se em junho de 2023 nas bases de dados Dialnet, Directory 
of Open Access Journals (DOAJ), SciELO e Social Science Citation Index (Web of Science) 
(SSCI). Os descritores utilizados foram: educação em saúde AND formação de professores 
AND Brasil, em idioma português. Os estudos duplicados foram excluídos. A seleção 
inicial das publicações foi feita pela leitura do título e do resumo para comprovar a sua 
concordância com a pergunta norteadora. Posteriormente, selecionaram-se todas aquelas 
que cumpriram com os seguintes critérios de inclusão: publicadas no período de 2011 a 
2022 em inglês, português ou espanhol, que possuíam texto integral disponível on-line ou 
de forma impressa nas bibliotecas do Brasil e que respondessem à pergunta norteadora. 
Excluíram-se artigos de opinião, editoriais e artigos de revisão, relatos de experiência,  
monografias, livros e documentos governamentais. Além disso, foram também examinadas 
as referências bibliográficas dos estudos selecionados para identificar outras publicações 
que respondessem aos critérios previamente estabelecidos e que não foram encontrados 
nas buscas feitas nas bases de dados.

Resultados

A busca nas bases de dados identificou 343 artigos sobre a formação em educação 
em saúde e a percepção de professores de educação básica e estudantes de licenciatura 
publicados entre 2011 e 2022. Depois da exclusão dos duplicados, da leitura de títulos e 
resumos e da aplicação dos critérios de inclusão, foram selecionados quatro artigos. Através 
da revisão manual das referências bibliográficas destes artigos, foram encontrados mais 
três artigos que responderam à pergunta norteadora, totalizando sete artigos incluídos na 
revisão integrativa (Figura 1). Os objetivos e principais contribuições destes artigos são 
apresentados no Quadro 1.

Quatro dos estudos selecionados foram realizados com professores de educação 
básica (Knevitz; Béria; Schermann, 2017; Marinho; Silva; Ferreira, 2015; Silva et al., 2017; 
Zancul; Costa, 2012) enquanto três incluíram estudantes de licenciatura (Ferro, 2013; 
Sampaio; Zancul; Rotta, 2015; Zancul; Gomes, 2011). Em cinco dos estudos participaram 
principalmente profissionais ou estudantes das áreas de ciências da natureza ou ciências 
biológicas; um estudo foi feito com professoras dos primeiros anos de Ensino Fundamental 
(Marinho; Silva; Ferreira, 2015), enquanto um estudo não especificou a área de formação 
e atuação dos participantes (Knevitz; Béria; Schermann, 2017).

Os professores participantes dos estudos consideram que a educação em saúde é um 
tema importante que pode melhorar a vida dos estudantes, suas famílias e a comunidade 
em geral. A maioria deles considera a educação em saúde como a transmissão de 
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conhecimentos para os estudantes, principalmente sobre prevenção de doenças e hábitos 
de higiene (Marinho; Silva; Ferreira, 2015; Silva et al., 2017; Zancul; Costa, 2012). Alguns 
docentes asseveram que a temática de saúde deve ser abordada em todas as disciplinas 
como tema transversal; outros afirmaram que os temas relacionados com saúde deveriam 
ser tratados principalmente pelos professores de ciências e biologia (Zancul; Costa, 2012), 
enquanto outros consideram que os conteúdos transversais são temas adicionais que 
dificultam o cumprimento das disciplinas do currículo formal (Knevitz; Béria; Schermann, 
2017; Marinho; Silva; Ferreira, 2015).

Figura 1- Fluxograma de seleção de publicações sobre a formação em educação em saúde e a percepção 
de professores e estudantes de licenciatura

Fonte: Elaboração própria.

Amostra inicial

Dialnet      30
DOAJ        97
SciELO      78
SSCI        138
Total        343

Publicações duplicadas        
excluídas = 66 artigos

277 Publicações

7 Publicações

4 Publicações

Publicações incluídas na revisão = 7

Publicações excluídas com base na 
leitura dos títulos e resumos = 270

Publicações excluídas após avaliação 
pelos critérios estabelecidos = 3

Publicações incluídas a partir das 
referências = 3

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt-br


Quadro 1- Estudos incluídos na revisão integrativa sobre a formação em educação em saúde e a percepção de professores de educação básica e estudantes de licenciatura

Autores (ano) Tipo de 
participante Objetivo Principais resultados.

Zancul e 
Gomes (2011) Estudantes

Identificar as preconcepções dos licenciandos em ciências biológicas 
da Universidade de Brasília (UnB) acerca das competências ou 
conteúdos necessários para se trabalhar a temática da educação 
em saúde na escola e analisar a proposta curricular do curso de 
graduação para a formação de professores capazes de ministrar 
esses assuntos no ensino formal.

Os licenciandos demonstraram ter pouca ou nenhuma formação para trabalhar temas de educação em saúde em sala 
de aula.
Nenhuma das disciplinas do curso em ciências biológicas da Universidade de Brasília (UnB) trata realmente das 
questões de educação em saúde na escola.

Zancul e Costa 
(2012) Professores Identificar as concepções de professores de ciências e de biologia a 

respeito da temática educação em saúde na escola.

A compreensão de educação em saúde apresentada é, em geral, muito elementar, bem como a maneira de abordar 
esses temas em sala de aula.
Parece haver um desconhecimento a respeito da importância dessa temática ser trabalhada de maneira ativa e crítica 
na escola, e os professores de ciências e de biologia sentem-se confusos nas suas concepções a respeito da temática 
educação em saúde na escola.
É imprescindível que os educadores sejam bem formados nos cursos de graduação e de pós-graduação, visando sua 
atuação em educação em saúde nas escolas.

Ferro (2013) Estudantes
Analisar as concepções dos alunos do Curso de Ciências Naturais da 
Universidade de Brasília, campus UnB Planaltina, sobre a promoção 
da saúde nas escolas

A maioria dos participantes afirmou que se sente preparada para promover saúde na escola, porém, ressaltou a 
necessidade de buscar mais informações, principalmente atualizar as informações adquiridas na formação, pois o tema 
saúde é muito amplo e dinâmico. Alegou-se, quase de forma unânime, a pouca oferta de disciplinas na graduação de 
ciências naturais e ainda a falta de prática específica para essa docência.
É necessário rever e ampliar os conteúdos de saúde oferecidos e propor práticas e políticas, pedagógicas e 
metodológicas que orientem e propiciem a promoção da saúde nas escolas de forma efetiva e contínua.

Sampaio, 
Zancul e Rotta 

(2015).
Estudantes

Identificar as concepções dos licenciandos em ciências naturais da 
Faculdade UnB Planaltina (DF), Brasil, sobre a temática educação em 
saúde, analisar e discutir a respeito da inserção dessa temática na 
proposta curricular desse curso de graduação.

Muitos licenciandos apresentam concepções limitadas a respeito de educação em saúde, assinalado, 
predominantemente, por uma abordagem tradicional e restrita principalmente às questões de higiene e doenças.
Na análise das ementas das disciplinas que compõem a grade curricular, observou-se que uma abordagem ampla dos 
diferentes aspectos da educação em saúde está presente formalmente em apenas uma disciplina optativa oferecida, 
denominada “Educação para a saúde”. Tal fato indica que não há uma abordagem transversal da temática ao longo do currículo.

Marinho, Silva e 
Ferreira (2015) Professores

Analisar a educação em saúde como proposta transversal nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais e algumas concepções de 
docentes dos anos iniciais do Ensino Fundamental.

A ideia de transversalidade dos conteúdos contida nos Parâmetros Curriculares Nacionais é difícil de compreender 
pelos docentes, visto que se apresenta pouco elucidativa no que concerne ao entendimento dos temas transversais. 
Isto traz dificuldades para os professores trabalharem educação em saúde.
Na concepção dos professores investigados, a educação em saúde manifesta-se como algo na periferia do currículo e 
eles não reconhecem a educação em saúde como conteúdo de ensino.

Silva, Lara, 
Copetti, Lanes e 
Soares (2017).

Professores Analisar as concepções de professores sobre os processos de 
educação em saúde no contexto escolar.

A falta de capacitação inicial e de formação continuada, assim como a falta de material didático, foram os principais 
limitantes para trabalhar o tema de saúde na escola. A concepção sobre saúde por parte dos professores é limitada e 
eles percebem que o tema deve ser abordado em sala de aula com a finalidade de prevenir doenças.

Knevitz, Béria 
e Schermann 

(2017).
Professores Aprofundar a compreensão sobre os aspectos da educação 

preventiva frente ao uso abusivo de substâncias psicoativas.

As atividades de educação em saúde ocorrem de modo incipiente e são circunstanciais sem uma linha clara para a 
prevenção. Os profissionais não se consideram suficientemente preparados para trabalhar com o tema. As principais 
dificuldades relatadas são a formação insuficiente e a baixa participação da família.

Fonte: Elaboração própria.
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Quando perguntados sobre a formação inicial e continuada na temática de educação 
em saúde, a maioria dos professores considerou que cursos de atualização sobre diferentes 
temas e a forma de abordá-los na sala de aula são necessários (Knevitz; Béria; Schermann, 
2017; Silva et al., 2017; Zancul; Costa, 2012). Em uma das pesquisas, encontrou-se que os 
professores não se consideram preparados para ministrarem aulas de educação em saúde, 
nem para incluírem esta temática de forma transversal nas outras áreas (Knevitz; Béria; 
Schermann, 2017), enquanto em duas pesquisas os professores afirmaram que estavam 
preparados, mas, quando os pesquisadores analisaram, de forma integral, os resultados dos 
trabalhos, concluíram que os professores participantes não tinham preparação para ministrar 
conteúdos de educação em saúde (Silva et al., 2017; Zancul; Costa, 2012). Ademais, quanto 
à falta de formação inicial e continuada em educação em saúde, os professores apontaram 
a ausência de informações objetivas sobre o tema e a pouca participação das famílias e a 
comunidade em geral, como as principais dificuldades para a abordagem desse tema no 
contexto escolar (Knevitz; Béria; Schermann, 2017; Silva et al., 2017).

Os três estudos realizados com os estudantes reportaram que os participantes 
consideraram importante a educação em saúde no âmbito escolar, mas existem diferenças 
na concepção da abrangência deste ensino. Ferro (2013) encontrou que a maioria dos 
estudantes acredita que a educação em saúde nas escolas contribui para a formação de 
cidadãos críticos e informados, o que pode melhorar a qualidade de vida individual, 
familiar e social. Já nos trabalhos de Zancul e Gomes (2011) e Sampaio, Zancul e Rotta 
(2015), a maioria dos estudantes percebe a educação em saúde como a transmissão de 
conhecimentos sobre higiene pessoal e prevenção de doenças.

Os estudantes também foram perguntados sobre a sua formação em educação em saúde 
durante seus estudos de graduação. Em dois dos estudos, afirmaram ter cursado disciplinas 
relacionadas à temática de saúde e ter assistido a atividades pontuais nas faculdades, como 
palestras ou cursos de curta duração (Ferro, 2013; Sampaio; Zancul; Rotta, 2015), no entanto, 
os autores das pesquisas encontraram que as disciplinas relacionadas com saúde ofertadas 
por esses cursos são poucas, a maioria delas é optativa e praticamente não tem relação com 
educação em saúde. Além disso, o conteúdo das disciplinas está voltado, principalmente, 
para temas de higiene pessoal e prevenção de doenças.

Na outra pesquisa (Zancul; Gomes, 2011), os estudantes disseram não ter tido 
disciplinas, nem atividades relacionadas à saúde ou educação em saúde, e os autores não 
encontraram disciplinas relacionadas à temática de saúde na análise do currículo desse 
curso de formação de professores.

Ferro (2013), no seu estudo, questionou se os participantes estavam preparados para 
promover saúde nas escolas. Quase 60% deles acreditaram que estavam preparados, mas 
afirmaram que precisavam de atualização de conhecimentos através de cursos ou pela 
autoaprendizagem, enquanto os restantes atribuíram a falta de preparação à pouca oferta 
de disciplinas ligadas à  educação em saúde e à ausência de práticas docentes relacionadas 
ao tema de saúde.

Já no estudo de Sampaio, Zancul e Rotta (2015), os estudantes disseram que as 
disciplinas relacionadas à saúde ofertadas pelo curso abordam o tema de forma superficial 
e não são suficientes para prepará-los para trabalhar educação em saúde nas escolas.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt-br
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Em dois dos estudos, os estudantes foram questionados sobre os temas de educação 
em saúde que poderiam ser trabalhados na sala de aula no Ensino Fundamental. E, em 
ambos os estudos, a resposta foi similar: principalmente doenças, educação sexual, doenças 
sexualmente transmissíveis, higiene pessoal e alimentação. Temas com maior abrangência 
social, como uso de drogas, saúde e meio ambiente, atividade física e sedentarismo, saúde 
mental, relações interpessoais e familiares saudáveis, quase não foram listados pelos 
participantes (Sampaio; Zancul; Rotta, 2015; Zancul; Gomes, 2011).

Discussão

Há muito tempo se conhece a influência que a educação pode ter sobre a saúde do 
indivíduo, seu grupo familiar e comunidade em que o indivíduo se insere. A relação entre 
educação e saúde passou por diferentes abordagens que evoluíram, desde atividades com 
caraterísticas policiais até a concepção atual de educação em saúde, que procura a adoção 
de condutas saudáveis de forma consciente através da alfabetização em saúde (Carvalho, 
2015; Figueiredo; Machado; Abreu, 2010; Paes; Paixão, 2016; Silva; Garcia, 2020; Souza; 
Jacobina, 2009).

A formação de professores, para trabalhar temas de educação em saúde durante os 
últimos anos, tem sido atrelada, sobretudo, aos cursos de ciências da natureza e ciências 
biológicas, com uma abordagem ultrapassada biologista-higienista, que está longe de 
aportar uma formação adequada em educação em saúde (Gustavo; Galieta, 2017; Hansel, 
2016; Schwingel; Araújo; Boff, 2016; Venturi; Pedroso; Mohr, 2013).

A formação nesta área não pode ser exclusiva dos cursos de ciências, mas deve ser 
amplamente oferecida e aprofundada em outros cursos de licenciatura como Pedagogia, 
uma vez que seus egressos são os que devem iniciar a preparação das crianças para 
fazerem escolhas saudáveis e conscientes baseadas no conhecimento, ensino que pode se 
estender às famílias e às comunidades, como consta em diferentes documentos oficiais, 
entre eles a BNCC.

Surpreende o fato de existirem poucas pesquisas publicadas nos últimos anos 
sobre a percepção da educação em saúde de estudantes de Pedagogia e professores da 
educação infantil e Fundamental. Algumas das pesquisas realizadas na década de 2000 
com pedagogos, professores de educação fundamental e estudantes do curso de pedagogia 
relataram achados similares aos desta revisão.

Fernandes, Rocha e Souza (2005) e Cardozo, Reis e Iervolino (2008), ao entrevistarem 
professores de Ensino Fundamental, encontraram que os docentes consideravam a educação 
em temas de saúde como a transmissão de conhecimentos sobre doenças, alimentação e 
higiene pessoal. A maioria afirmou ter dificuldades para trabalhar esses temas na escola 
e percebiam que não tinham a preparação adequada. Já com estudantes de Pedagogia, 
Leonello e L’Abbate (2006) indicaram que os estudantes percebiam a intervenção do 
pedagogo como muito importante para a educação em saúde, mas eles tinham uma 
concepção biomédica, baseada principalmente, na transmissão de conhecimentos sobre 
higiene e prevenção de doenças.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt-br
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 Nessa mesma pesquisa, quase 65% dos estudantes disseram não ter participado 
de disciplinas ou práticas de ensino relacionadas à temática de saúde durante o curso de 
Pedagogia. Pode-se observar, então, que o problema na formação em educação em saúde 
e as dificuldades dos profissionais para ministrar conteúdos de educação em saúde não 
são novos na educação brasileira.

Aspectos comuns encontrados nas pesquisas realizadas com professores e estudantes 
de licenciatura incluídas neste estudo foram a percepção da falta de preparo em educação 
em saúde e a concepção higienista dos temas de saúde. Marinho e Silva (2013) identificaram 
que o déficit na formação é um dos principais limitantes para trabalhar educação em saúde 
na escola. Este fato atualmente é sustentado pelas análises dos currículos de diferentes 
cursos de formação de professores, em que foi evidenciado que quase não existem 
disciplinas direcionadas ao ensino de educação em saúde e o tema de saúde continua com 
o olhar biomédico-higienista (Silva; García, 2017; Gustavo; Galieta, 2017, 2019; Hansen, 
2016; Hansen; Pedroso; Venturi, 2014; Sampaio; Zancul; Rotta, 2015).

O déficit na formação faz que o professor tenha uma visão limitada das possibilidades 
da educação em saúde, sendo apenas um transmissor de conhecimentos, menosprezando, 
muitas vezes, a possibilidade de construção e articulação de saberes, atitudes, práticas 
e comportamentos com seus estudantes e a comunidade (Gustavo; Galieta, 2017, 2019; 
Hansen; Pedroso; Venturi, 2014; Paes; Paixão, 2017; Schwingel; Araújo; Boff, 2016; 
Venturi; Pedroso; Mohr, 2013). A transformação social como parte da evolução e melhora 
da vida das pessoas perpassa a educação em saúde, que, por meio de uma abordagem 
pedagógica, pode ajudar e valorizar a construção de conhecimentos de forma integrada e 
contextualizada, sendo incorporados conscientemente no agir diário dos indivíduos.

Considerações finais

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) introduziram o tema educação em 
saúde como componente transversal no currículo escolar, gerando a necessidade de 
uma formação docente que capacite os professores a atuarem não apenas na formação 
dos estudantes, mas também na conscientização da comunidade. A BNCC reforça esta 
perspectiva ao tratar a educação em saúde de forma ampla, contemplando os aspectos 
físicos, psíquicos e sociais, e reconhecendo a saúde como um direito do cidadão e um 
processo contínuo de construção.

Além disso, a BNCC valoriza o desenvolvimento de competências socioemocionais,como 
o autoconhecimento, a empatia, a gestão das emoções, as habilidades de comunicação e 
a tomada de decisões responsáveis, fundamentais para a promoção da saúde integral. 
A abordagem interdisciplinar articula diferentes áreas do conhecimento, como História, 
Ciências, Geografia e Educação Física, incentivando hábitos saudáveis, tanto físicos, quanto 
mentais, interação adequada com o meio ambiente, relações interpessoais, prevenção de 
doenças e cuidado com a saúde ao longo da vida.

Contudo, análises indicam que muitos cursos de licenciatura ainda não asseguram 
uma formação adequada para que os futuros professores atuem com eficácia nesse 
campo. Faltam tanto conteúdos específicos nos currículos, quanto capacitação para que 
os docentes se tornem facilitadores do ensino em saúde nas escolas.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt-br
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Nesse contexto, torna-se evidente a urgência de reformular os currículos dos cursos 
de licenciatura, como Pedagogia, ciências biológicas e ciências da natureza adequando-os 
às diretrizes da LDB (Lei de Diretrizes e Bases do Ensino Nacional) e da BNCC. Isso inclui 
a inclusão obrigatória de componentes curriculares voltados à educação em saúde e a 
superação de abordagens puramente biomédicas ou higienistas. Também se faz preciso 
implementar programas de formação continuada, a fim de fornecer aos professores de 
educação básica as ferramentas necessárias para incorporar, de forma transversal, os 
temas de saúde em sua prática pedagógica.

A educação em saúde busca promover escolhas conscientes e responsáveis, 
contribuindo para a melhoria da qualidade de vida individual e coletiva. Nesse sentido, 
a formação docente qualificada é importante, pois o professor atua como agente 
de transformação social ao levar temas de saúde à sala de aula de maneira crítica, 
contextualizada e integrada.

Por fim, destaca-se a escassez de estudos que investiguem como a educação em 
saúde tem sido implementada nas escolas e se, de fato, os conteúdos propostos são 
transmitidos de forma eficaz. A superação destas lacunas depende da articulação entre 
políticas curriculares, formação docente e pesquisas voltadas à prática educacional, com 
base nos princípios da LDB e da BNCC.
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